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  Índices para catálogo sistemático:


  1. Romance espírita : Espiritismo 133.93


  A Nazareth Costa,

  mulher extraordinária,

  guerreira e trabalhadora incansável,

  humana como os Imortais e fiel como uma mãe.


  “

  Os filhos

  deste mundo são

  mais prudentes (…)

  do que os

  filhos da luz.

  ”

  

  JESUS

  (LUCAS 16:8)


  “

  Se, portanto,

  a luz que em ti há

  são trevas,

  quão grandes serão

  tais trevas!

  ”

  

  JESUS

  (MATEUS 6:23)


  sumário


  introdução


  DE VOLTA PARA O


  FUTURO DO PRETÉRITO


  O ESPÍRITO OLHAVA interessado os acontecimentos que se passavam nas telas de sua mente. Estava desdobrado em corpo mental, e seu períspirito repousava num aposento na lua da Terra. Observava fascinado o feixe de energia que partia do Sol em direção ao ser que flutuava em forma de luz e energia à sua frente. Nem ao menos precisou fechar os olhos para conseguir fitar melhor a potente energia advinda do astro-rei do sistema solar. Mas também não tinha olhos para ver. Percebia tudo pela mente, pelo corpo mental superior. Não formulou nenhuma pergunta sobre o fenômeno, tampouco percebeu inteiramente que ali estava, naquela dimensão além do tempo e do espaço, em companhia de um numeroso grupo de seres vindos do planeta Terra. Nem ao menos conseguia perceber se a escuridão do espaço sideral podia, de fato, amenizar os efeitos da luz ao seu redor, proveniente das emissões solares — ou seria daquele ser, que existia num nível mental e dimensional em tudo muitíssimo acima da sua capacidade de compreender? Quem sabe, ainda, o próprio ser à sua frente é quem agia mentalmente sobre as formas de seu espírito, de modo a amenizar os efeitos de tão potente energia, evitando que pudesse enlouquecer ou mesmo perder a estabilidade das emoções e do pensamento? Sabia apenas que havia um brilho acima do que poderia perceber no próprio Sol, o qual, incrivelmente, parecia se eclipsar diante da enormidade de forças, luz e pensamentos projetados pelo ser diante de si.


  Naquele instante, ele era apenas um observador. Alguém que tentava a todo custo entender como um ser que vivia e existia numa dimensão superior à humana pudesse, com efeito, abastecer-se das energias emanadas do próprio Sol, à semelhança do que os humanos faziam com os alimentos encontrados no planeta. Só que, neste caso, o alimento do ser espiritual era a energia das estrelas, ou melhor, do astro-rei do sistema solar. Mesmo como observador conectado à força cósmica que contemplava, teve sua atenção chamada para a escuridão do espaço à sua volta. Pairava no espaço intermúndio, entre e acima dos planetas do sistema. Ele percebeu um tipo de aproximação mental, como se o ser à sua frente possuísse pseudópodes, os quais se conectavam suavemente à sua mente para sondá-lo de modo mais intenso, porém não invasivo. De um instante para outro começou a perceber os pensamentos dos outros espíritos à sua volta, dos outros seres, que viviam no planeta Terra, no mundo, o seu mundo:


  — O que está acontecendo conosco? — perguntou-se, quase angustiado por não saber exatamente o que sucedia. Ele não conseguiu captar nenhuma resposta ao pensamento, que se fez presente, de súbito, em sua mente mais concreta. Não conseguia, na verdade, formular pensamentos da forma como fazia quando de posse do corpo espiritual. Parecia que a força mental do ser que o requisitara fazia com que os pensamentos transcorressem numa dimensão superior, à qual ainda não estava acostumado. Não perdera sua personalidade; porém, algum fenômeno diferente, interessante acontecia com ele, para o qual não tinha qualquer explicação, baseado nos conhecimentos de alguém que vivia na Terra do século XIX. Seus pensamentos pareceram se fundir, sem perder-se, no entanto, em meio à coletividade. Não entendia a verdadeira natureza deste ser estupendo, que atraía para si uma miríade de espíritos terrenos. Não compreendia que alguém pudesse existir num tipo de vida como a que observava. Talvez fosse um ser coletivo, mas de uma coletividade na qual nenhum dos componentes perdesse a individualidade… Eram estranhamente parecidos, unidos, embora não fundidos, numa espécie de vida muito além da compreensão humana.


  Tentou pensar em seu nome antes que se perdesse em meio aos pensamentos de centenas de seres que se mesclavam numa existência diferente. Temia que pudesse perder sua individualidade ali, em pleno espaço e naquela dimensão além da que habitavam os espíritos da Terra. Qual era seu nome? Não se lembrava naquele momento. Mais além, levitando mentalmente, num foco de luz, pôde perceber outros amigos da Terra. Outros focos de pura luz e energia também estavam ali presentes, como se houvessem sido convocados para uma reunião especial, algo fora dos padrões humanos. Divisou ao longe São Luiz, e, ao seu lado, se é que pudesse ter um lado, outros seus conhecidos, todos em um estado de vivência do corpo mental: João Evangelista, Santo Agostinho, Swedenborg, Joana d’Arc, Lacordaire, Timóteo, Erasto e outros mais; enfim, mais de 30 focos de luz, dos quais percebeu a identidade energética sem, contudo, vê-los na forma humana. Estavam todos ali, em corpo mental e como consciências espirituais, seres de pura luz, que gravitavam em torno do foco maior, o ser que os mantinha no seu entorno, enquanto alimentava-se — pelo menos assim parecia aos seus olhos — das vibrações potentes que absorvia do astro central do sistema solar.


  Mas, afinal, o que estava acontecendo? Como ele participava de tão importante reunião, a ponto de haver aqueles seres admiráveis por ali, junto dele? E por qual poder e mistério poderia ele participar da vida mental de todos estes seres ali reunidos? Ele os percebia, ele os ouvia e via pelas fontes do pensamento e pelos poderes do espírito; disso não podia duvidar. Como poderia participar do destino de todos esses seres, da humanidade, enfim? Havia algo ali muito mais importante do que poderia supor. Como conseguia perceber todas as emoções daqueles focos de luz que estavam gravitando, como ele, em torno da luz maior? Enfim, quem, ou o que era aquela luz maior, que chegava a parecer mais potente e irradiante que o próprio Sol?


  De alguma maneira tentou se isolar das emoções que o atingiam, por algum mecanismo, mas em vão. Estava mergulhado não somente em pensamento, mas, sobretudo, em emoções. A fim de evitar que todos se perdessem em meio aos sentimentos e às emoções compartilhadas — deduziu —, o ser de pura luz e energia absorvia as emoções de todos e mesclava-as com aquelas emanadas de si próprio. Sim! O ser imaterial também tinha emoções. Como se estivesse sonhando, percebia os sentimentos muito acima dele e sabia que era algo importante o que os congregava ali, na imensidão do espaço. Sabia que todos ali eram humanos e que as emanações ali presentes não eram de anjos, mas de homens. A não ser a energia e a luz imortal da qual ainda não tinha informações mais precisas.


  Todos ali, os que estavam desdobrados em corpo mental, eram seres humanos com suas dores, seus traumas, suas conquistas, suas raivas e seus amores. Reuniam-se em nome da humanidade, e em nome da humanidade é que foram convocados. Esse pensamento estava claríssimo em sua mente, igualmente humana. E ele participava disso. E a torrente de luz e energia que emanava do Sol em direção ao ser que vivia uma existência puramente mental, uma consciência cósmica, também os envolvia e, da mesma forma, era compartilhada por aquele ser com os demais focos de luz ou mentes que giravam em torno de si. Ligavam-se todos, por esses fios invisíveis, porém perceptíveis, cordões dourados de luz, cintilantes de força, ao ser que os congregara. E havia algo mais no ar, uma verdade que não conseguia de forma alguma negar. Sua alma, sua vida mental estava totalmente aberta, era compartilhada com todos, com o ser à sua frente e com os demais que ali se apresentavam, em corpo mental. Por um curto instante na eternidade, ele percebeu que era totalmente permeável; toda a sua vida mental e todas as suas emoções eram compartilhadas, assim como as de todos os presentes. Era desnudado ante a força daquele foco de pura mente, do ser incomensurável que os convocara. Naquele estado de existência, sua alma compartilhava os desejos mais secretos, os pensamentos mais profundos e as emoções mais intensas tanto quanto as mais sutis.


  Emoções, sentimentos, tudo transformado em energia, em pura energia consciencial. Ele não podia nem sabia explicar como aquilo acontecia, como se dava esse fenômeno. As emoções e os pensamentos de todos os outros seres passavam, atravessavam sua mente como raios ou labaredas vivas. Não havia barreiras quando se estava na presença do ser ou da coletividade de seres que ali os chamara. Sentia como se o ser de existência mental sugasse, de todos ali presentes, qualquer emoção que lembrasse tristeza, descontentamento, angústia, raiva e outras do gênero. Emoções que pudessem interferir em algum trabalho que, logo mais, seria proposto a todos. Subitamente, ele começou a acreditar que compreendia o contexto, o chamado e a reunião de mentes. Havia também um compartilhar de pensamentos por parte do ser coletivo, da mente cósmica. As energias que percebera, advindas do Sol, na verdade eram puro sentimento, proveniente de seres mais evoluídos. Era como se o foco central de luz fosse alimentado por sentimentos altruístas — sentimentos, emoções e pensamentos os mais elevados possíveis — e, ao mesmo tempo, absorvesse, eliminasse ou transformasse qualquer sombra de medo, desconfiança ou outra emoção discordante, que pudesse nublar a humanidade dos seres desdobrados em corpo mental. Pelo menos foi essa a explicação mais lógica que conseguiu elaborar a partir da observação daquele acontecimento ímpar na história.


  Mas também parecia que as emoções de milhares de seres humanos no planeta eram, de alguma maneira, compartilhadas com a criatura cósmica que os reunia ali, naquela dimensão. Havia vozes, havia imagens e havia histórias de vida, histórias completas, desfilando na mente ou no foco mental de luz e consciência que pairava naquela existência atípica, imaterial. Logo houve uma transmissão de pensamentos e sensações, sentimentos e emoções direcionadas a todos ali presentes, a todos que foram convocados. Eram transmitidos através de um sistema de comunicação puramente mental, diferente de tudo o que a humanidade experimentara até o momento. Era um conhecimento em forma compacta, que penetrava cada um. Não se dava por meio de palavras articuladas nem transcorria segundo o sistema de tempo familiar a todos. Tudo ocorria na eternidade. Chegou finalmente à conclusão de que esperava por esse acontecimento há milênios, que sua alma almejava por aquela espécie de comunhão desde há muito. Mas por quê? E, afinal, quem o convocara? Apenas restava em sua alma a certeza de que estava preparado para aquele momento.


  Não conseguia evitar os pensamentos, a invasão de informações, e, como ele, os outros também. Enfim, todos se entregaram por completo aos pensamentos que transitavam da entidade cósmica para eles. Já não conseguia distinguir as próprias emoções das emoções do grupo ali presente e da entidade espiritual. E a energia emanada do Sol continuava alimentando a superconsciência que os reuniu ali, naquele quadrante do universo, ainda nas imediações do planeta Terra. Ele sentia-se flutuar em meio às estrelas. Não sabia como, mas flutuava. Resolveu finalmente render-se ao poder ilimitado daquela mente poderosa, inescrutável. Sabia que havia ali um conceito: o conceito do amor, numa dimensão que a humanidade da Terra demoraria séculos, talvez milênios para compreender.


  De repente, a alma universal, cósmica, a união de várias mentes em estado de expansão completa e de atividade ininterrupta, o ser que se apresentava como um foco de luz — e cuja aura abarcava o último dos planetas do sistema solar — pareceu modificar-se. Logo assumiu uma forma perceptível, algo que pudesse ser compreendido, que pudesse ser mensurado pelas mentes humanas ali em desdobramento mental. Pouco a pouco, como se fosse uma eternidade, uma luz se destacou da luz maior e um ser foi se formando, um ser divino, uma divindade humana, ou um tipo especial de criatura jamais concebida pelos meros mortais. A princípio parecia um ser alado, alguma ave raríssima vinda de algum paraíso estelar. Logo depois, a figura tomou os contornos de um deus, um ser iluminado, um ser humano alado, com as irradiações de sua aura limitadas pela forma de asas de pura luz coagulada. E ele assim o percebeu, enchendo-lhe a alma de comoção, de veneração por aquela criatura sublime, o ser divino que se moldava de maneira a ser percebido por cada um da forma como cada qual poderia captar-lhe a presença. Tratava-se do Espírito Verdade, e aquele era o momento em que a ampulheta do tempo definia a hora de se realizar uma invasão organizada à morada dos homens. Era o momento de se despertar para a realidade do espírito.


  Em Paris era noite, e era noite também em diversas outras cidades do mundo. Chovia como nunca, pois entidades respeitáveis, no comando das forças da natureza, aproveitavam a ocasião para proceder a uma limpeza energética na atmosfera da Cidade Luz e de outras cidades da Terra, a fim de receberem a luz maior, que descia iluminando a noite da ignorância humana com o conhecimento das verdades imortais. A partir de um foco de luz imorredoura, partiam centenas e milhares de espíritos para diversas latitudes do planeta, levando a mensagem da imortalidade para os habitantes da terra do desterro. A partir de então, aqui e ali reencarnavam seres, personagens, autores de histórias de vida, de exemplos vivos advindos do país da imortalidade.


  Num recanto simples do planeta, alguns anos mais tarde, numa cidadezinha qualquer, escondida entre montanhas, renascia um dos mensageiros da luz sideral. Ele não esperava que pudesse ser escolhido para representar, nas terras do Cruzeiro, aquela luz tão intensa e ao mesmo tempo tão especial. Em outros recantos, outros focos de luz foram se materializando, corporificando-se entre os viventes, traduzindo as mensagens vivas que emanavam do foco central de luz verdadeira, imortal, do Espírito Verdade. Eram mestres, médiuns, mentores, Imortais e orientadores evolutivos; todos começaram a descer na Terra como uma chuva de estrelas, um jato de luz, raios que adaptavam a luz maior de acordo com a necessidade, a capacidade de entendimento e a época em que era trazida a mensagem de imortalidade.


  Direcionando a mensagem de amor, a convocação aos espíritos da Terra, a luz maior, o ser mais iluminado que o mundo conheceu pronunciou suas palavras naquele tempo, as quais repercutem ainda hoje na matéria etérica do planeta:


  Os Espíritos do Senhor, que são as virtudes dos Céus, qual imenso exército que se movimenta ao receber as ordens do seu comando, espalham-se por toda a superfície da Terra e, semelhantes a estrelas cadentes, vêm iluminar os caminhos e abrir os olhos aos cegos.


  Eu vos digo, em verdade, que são chegados os tempos em que todas as coisas hão de ser restabelecidas no seu verdadeiro sentido, para dissipar as trevas, confundir os orgulhosos e glorificar os justos.


  As grandes vozes do Céu ressoam como sons de trombetas, e os cânticos dos anjos se lhes associam. Nós vos convidamos, a vós homens, para o divino concerto. Tomai da lira, fazei uníssonas vossas vozes, e que, num hino sagrado, elas se estendam e repercutam de um extremo a outro do Universo.


  Homens, irmãos a quem amamos, aqui estamos junto de vós. Amai-vos, também, uns aos outros e dizei do fundo do coração, fazendo as vontades do Pai, que está no Céu: Senhor! Senhor!… e podereis entrar no reino dos Céus.1


  O Espírito Verdade


  1


  a teia


  E


  STÁVAMOS REUNIDOS NA cidade dos guardiões, numa dimensão próxima ao ambiente terrestre, em meio a um grupo de seres e pessoas que trabalham sem cessar pelo bem da humanidade. Não estávamos preocupados em defender este ou aquele ponto de vista religioso. Para os espíritos ali presentes, o rótulo religioso, fosse de espírita, umbandista, evangélico, budista ou católico, pouco ou quase nada importava. Havíamos aprendido, ao longo do tempo em que estávamos fora do corpo físico, que, do lado de cá da vida, não permaneciam as preferências pela religião professada durante a existência corpórea. Havia algo muito mais precioso do que as preferências humanas ou a política humana, mesmo a política religiosa.


  O ambiente era de extremo bom gosto, decorado com esmero, porém sem luxo. Senti-me tremendamente bem naquele lugar, embora localizado em uma região de vibrações intensas e discordantes. Estávamos todos reunidos: Jamar, que nos visitava naquela ocasião, Ranieri e um amigo, a quem me afeiçoei em outras atividades e que possuía vasta experiência na área da mediunidade, além de alguns outros companheiros; e eu, Ângelo, convidado por Joseph Gleber para fazer algumas observações e repassá-las aos encarnados. Como minhas atividades não me permitissem estar o tempo todo na nova frente de trabalho, pedi a alguns companheiros, principalmente a Ranieri, que me auxiliassem registrando os acontecimentos que eu não pudesse vivenciar, devido a ocupações em outros campos. Estávamos assentados em um sofá confortável, que parecia flutuar no ambiente, aguardando a chegada do espírito Joseph Gleber, que nos conduziria a uma nova proposta de trabalho.


  A reunião foi inicialmente presidida por Pai João, que, como eu, participaria de algumas etapas da tarefa junto com os demais. Logo após, Joseph chegou e deu continuidade à conversa.


  Iniciou a fala com extrema tranquilidade, e o conteúdo de sua proposta abriu-me a mente, de maneira inusitada, a questões que até então não levara em conta de modo tão claro. Fez um convite para que, juntamente com Irmina e outros dois médiuns em desdobramento, observássemos situações envolvendo agentes ou médiuns encarnados, com o objetivo de compreender melhor a visão que estes tinham dos mentores, do próprio trabalho e, de outro lado, o que determinados mentores pensavam sobre tais médiuns. A ideia consistia em conhecer a visão que os encarnados desenvolveram, ao longo do tempo, a respeito de seus guias espirituais, assim como os mitos criados em torno da vida de alguns homens de bem; principalmente, apreender certos detalhes relativos à identidade energética de alguns trabalhos ditos do bem. Em alguma medida, significava envolver-me com espíritos espíritas, ou médiuns espíritas, com trabalhadores espiritualistas, esoteristas e de algumas correntes religiosas que mereciam nossa atenção.


  Pai João participava silencioso. Um grupo de mais de 100 guardiões estava ali, envolvido e interessado no assunto.


  — Existe muita gente de boa vontade, envolvida nas questões religiosas e espiritualistas, que pensa que os mentores e até nossos médiuns já somos seres resolvidos, espiritualizados. Querem assim acreditar porque se sentem distantes da perfeição que a religião, seja ela qual for, deseja para seus adeptos ou mesmo cobra dos fiéis — falou o médico e amigo Joseph. — Estamos ainda muito distantes do céu pensado e construído pelos religiosos, e ainda muito longe de atingir aquilo que chamam de perfeição. Definitivamente não sabemos tudo, como tantos querem crer; dependemos de pesquisar, testar, experimentar para ver se nossas teorias funcionam — e muitas e muitas vezes erramos, como qualquer outro ser humano, encarnado ou não.


  “Após observarem algumas situações nos dois lados da vida, verão que, embora se fale muito em progresso e evolução do pensamento, meus irmãos encarnados no movimento espírita, de modo geral, são os mais resistentes às novas ideias. Do mesmo modo, embora se fale muito de caridade entre os espiritualistas, a verdadeira caridade se vê traída vergonhosamente quando se trata de compreender os irmãos de fé e aqueles que pensam de maneira diferente da maioria. Quando uma ou outra pessoa se destaca na exposição de ideias espiritualizantes, é logo aplaudida entre os que julgam deter a bênção da verdade espiritual. Mas, tão logo essa mesma pessoa pense ou fale fora dos padrões ou tenha a coragem de expor uma ideia diferente, um ponto de vista inusitado, mesmo que não seja discordante, a caridade costuma falhar enormemente.”


  Depois de falar por um bom tempo, apresentando-nos a proposta de trabalho que se esboçava diante de nós, Joseph nos deixou a sós para discutirmos os projetos da próxima etapa de atividades. Ocorreu-me que aquela seria uma ótima oportunidade para mim, e quem sabe para os demais espíritos ali presentes, de travar contato mais direto com a realidade de trabalhadores do movimento de renovação espiritual com o qual trabalharíamos. Tomando a palavra, Pai João prosseguiu a fala de Joseph, que não dispunha de tanto tempo à nossa disposição, e deu prosseguimento ao que o amigo de procedência alemã iniciou:


  — Joseph me deixou a incumbência de levar vocês — principiou Pai João — a observar situações e pessoas, em especial alguns médiuns, religiosos e ex-dirigentes e líderes espirituais. Permanecerei o mais calado possível e tentarei interferir somente quando for realmente necessário, pois quero deixar que vocês, meus filhos, vejam, aprendam, analisem e cheguem às próprias conclusões. Creio que, assim, terão farto material de estudo para começar suas observações.


  Pai João nos deixava ainda mais curiosos, pois não quis dar mais detalhes, reservando para logo as surpresas — ao menos para mim — quanto a determinada realidade de nosso lado.


  — Temos encontrado muitas limitações, meus filhos — tornou a falar, com um brilho no olhar que somente os mais achegados a ele saberiam interpretar —, relacionadas às crenças e interpretações das pessoas mais responsáveis pela tarefa educativa no mundo. Grande número de crenças arraigadas ao longo de séculos acabam por eclodir nas mentes dos nossos parceiros no mundo, de maneira a tolher nosso trabalho, tanto quanto a aproximação de espíritos mais esclarecidos, do ambiente onde se reúnem os médiuns e dirigentes do pensamento renovador.


  Após a breve introdução, continuou:


  — Certos acontecimentos deste início do século XXI no planeta Terra nos trouxeram uma noção de emergência um tanto assustadora. É necessário rever muitos conceitos, inclusive sobre a vida nos planos mais altos da espiritualidade. Espíritos de escol têm tentado investir mais intensamente em setores do movimento dos espíritas; no entanto, têm encontrado enorme dificuldade em romper o legalismo, o farisaísmo religioso e as ideias cristalizadas.


  “A ideia de progressão dos espíritos1 ainda é algo a ser trabalhado no movimento espiritualista. Precisamos acompanhar de perto a realidade de certos médiuns, de seus mentores e daquilo que aqueles pensam e dizem a respeito destes; precisamos tirar a máscara de perfeição que repousa sobre personalidades respeitáveis como André Luiz, Bezerra, Chico Xavier, Sheilla, Joseph Gleber e tantos outros espíritos que tentam, de alguma maneira, auxiliar os homens, mas que são confundidos em sua natureza, seus objetivos e sua própria identidade espiritual. Muitos adeptos do espiritismo no mundo têm importado métodos católicos para dentro do movimento, entre outras coisas ignorando que os mais veneráveis e respeitáveis mentores da vida maior nada mais são do que humanos; eles erram, sofrem, choram e trazem desafios de ordem emocional, advindos das experiências no mundo físico. Assim como os médiuns que nos servem de instrumento, têm seus erros, desacertos e pontos de vista particulares.


  “Frequentemente, esses intérpretes acabam por colocar em nossas bocas, através de supostas mensagens psicografadas ou inspiradas, palavras e ideias que nunca dissemos. E como quase ninguém mais faz análise dos textos mediúnicos, certas opiniões de médiuns — ainda que mereçam todo o respeito — costumam ser admitidas como expressão do pensamento dos orientadores espirituais, quando não como verdades absolutas. Alie-se a isso o fato de que a maioria das pessoas tem se contentado com um tipo de conhecimento superficial das verdades eternas… e tem-se o quadro que nos causa assombro.”


  Pai João nos deu elementos para pensar. Aliás, com sua última fala, comecei a me preocupar seriamente até mesmo com o que eu escrevo através da mediunidade, pois não sei em que medida aquilo que pretendo dizer está sendo entendido ou distorcido. Bem, esse é um risco que todos corremos e, ao pensar assim, aos poucos me acalmei, acreditando que o tempo se incumbirá de despir-nos de preconceitos, desconstruir tabus e mitos e, sobretudo, aclarar nossa visão a respeito da realidade de todos nós, espíritos e homens.


  Após certo tempo de silêncio do pai-velho, Ranieri pediu a palavra e complementou com suas observações de espírito que atuou diretamente no movimento espírita:


  — Também poderemos verificar, em nossos estudos, algumas particularidades a respeito do movimento renovador da alma humana, das manifestações de religiosidade do povo brasileiro, em especial, e de suas nuances. Quem sabe, Pai João — falou, dirigindo-se ao pai-velho —, a observação de certos médiuns e oradores, dirigentes e outros nos possa dar uma ideia dos avanços do movimento espírita no âmbito mundial e, também, das ações, reações e do panorama interno do movimento espírita. Estudando sem paixão, procurando alguma imparcialidade em nosso exame, talvez possamos entender algumas características dos relacionamentos entre os representantes da luz e os expoentes ou aqueles que se declaram divulgadores da terceira mensagem. De qualquer forma, creio que, ainda que Ângelo opte por não escrever tudo o que poderemos ver, de antemão pode-se chegar a uma conclusão, antes mesmo que empreendamos nossa jornada: o movimento espírita e espiritualista está em crise. Numa grave crise.


  — Isso não é impossível, meu filho — tornou Pai João —, mas não devemos esquecer que nossa prioridade talvez seja a análise de certas verdades admitidas entre o povo que representa no mundo as ideias renovadoras. Principalmente sobre os mitos criados em torno dos benfeitores da humanidade. Outro aspecto que reclama atenção são os conceitos que representantes do bem têm desenvolvido, ao longo do tempo, sobre certas virtudes ou, quem sabe até, sobre si mesmos. Quem sabe possamos levar alguma contribuição aos estudiosos no plano físico e, também, a muitos de nós do lado de cá da vida. Enfim, meus filhos, tudo dependerá da forma como encontraremos aqueles que estamos prestes a visitar.


  Com certeza eu teria muito trabalho pela frente. Mas não me refiro ao trabalho relacionado ao desafio de desvendar mistérios, pesquisar sobre os assuntos propostos, e sim a como adequar tudo isso a uma linguagem que não incomode tanto ou não venha a chocar os leitores, digamos, doutrinariamente corretos. Isso é muito mais difícil do que escrever sobre a realidade das sombras, dos magos negros e dragões. Talvez, novamente, nossos agentes encarnados tivessem de se expor, dar a cara a tapa em nosso lugar. Mas com isso já estavam acostumados.


  Ranieri novamente pediu um pouco de atenção e acentuou suas ponderações acerca do movimento religioso ao qual esteve vinculado por longos anos:


  — Vimos uma situação muito particular no movimento espírita do Brasil. Talvez devêssemos levar em consideração que, nas terras brasileiras, os adeptos do espiritismo, na grande maioria, são pessoas místicas e de um religiosismo exacerbado, quem sabe, devido aos antecedentes históricos da nação. O Brasil é um país místico. E não estou dizendo que essa seja uma característica ruim, ou tecendo juízo de valor. Simplesmente, me refiro ao fato a fim de nos conscientizarmos de que tanto nós, os que continuamos estudando e pesquisando do lado de cá da vida, quanto você, Ângelo, que levará as informações para o correio dos dois mundos, enfrentaremos uma dificuldade real. E do meio cultural no qual nos movimentamos não há como correr. Eis a dificuldade daqueles mais apegados aos princípios doutrinários. Muitos dizem seguir Allan Kardec, ser fiéis à sã doutrina, mas não suportam que ninguém faça uma análise crua da situação do movimento que representam. Evitam qualquer fala ou discurso que julgam polêmico, atitude exatamente contrária à que Kardec adotava, para citar apenas um dos paradoxos. Então, preparemo-nos, meus amigos.


  Pai João falou outra vez, talvez muito moderadamente, sobre outro aspecto:


  — Quando analisamos o componente místico do povo brasileiro, temos de considerar a história religiosa ou a forma como o pensamento religioso foi apresentado ao povo e, portanto, como se desenvolveu aqui este celeiro de ideias místicas.


  “Quando chegaram aqui os representantes da cultura europeia, encontraram uma fé simples, um sistema religioso pouco elaborado, vigente entre os habitantes originais das terras de Santa Cruz. Com a importação do catolicismo europeu ao longo da formação nacional, assistiu-se a uma explosão do misticismo português de caráter medieval, popular. Devoção a santos e anjos, o cultivo de hábitos como promessas e procissões, além da identificação de milagres aqui e acolá, fizeram parte do componente espiritual do povo nascente durante pelo menos 200 anos. Disseminavam-se práticas ritualizadas com símbolos e representações; as manifestações naturais de dor e alegria se mesclavam com as novenas, os terços e a veneração a imagens, traços que ajudariam a compor, ao longo dos anos, a miscigenação social e cultural, mística e religiosa de brancos, negros e índios, resultando num quadro especialmente místico para os movimentos futuros. Na trama ordenada de rituais próprios do catolicismo, da religião indígena, chamada genericamente de pajelança, e dos diversos tipos de candomblé, floresceu o espiritismo no Brasil, sem conseguir até hoje se livrar de elementos desse misticismo ancestral.


  “Impulsionada pela realidade espiritual ainda vigente nos meios espiritualistas, perdura a crença de que os espíritos irão ajudar, como sucessão à crença expressa na frase ‘Deus ajuda’. Ainda hoje, em pleno século XXI, ao procurarem alternativas para dilemas, problemas e desafios, os adeptos da nova mensagem espiritual desembocam nas casas espíritas com esperança de que os espíritos e os médiuns efetivamente resolverão seus problemas. Como se não bastasse, muitos líderes e médiuns acabam por incentivar esse comportamento. Reencarnação que são de padres, freiras e religiosos de outras correntes, permanecem atrelados à ideia de serem missionários, acreditando, conscientemente ou não, que devem ter ascendência sobre seus ‘súditos’ espirituais.


  “Dificilmente vemos nos dias de hoje médiuns que se unem a outros para trabalhos espirituais que se complementem. Em geral, cada qual quer que o próprio trabalho seja mais vitorioso ou vistoso; não raro, movem-se pelo sucesso obtido em eventos, disputando aplausos nos palcos de encontros espirituais, ao alegarem genuíno devotamento à doutrina. É pequeno, muito pequeno o apoio que oferecem uns aos outros. Boa parte procura formar adeptos de cunho pessoal, mais apegados à personalidade do médium e à visão particular que ele apresenta do espiritismo; estão pouco interessados em despertar nesse público o amor à causa espírita, de forma abrangente. Grande é o receio de compartilhar ou participar do trabalho levado a cabo por outro médium; comum é o medo de ser questionado e criticado; frequente, o anseio de gozar de unanimidade, ao menos em certos círculos, de preferência nos mais ‘importantes’. Estes são elementos que denotam um pensamento arcaico, têm um ar sacerdotal e eclesiástico, certamente originário de encarnações anteriores desses líderes, mas ainda muito vívido e persistente. Pretendem ter razão em tudo; suas revelações se querem mais acertadas, e outros, que pensam de modo diferente, são logo taxados de obsidiados, mal-assistidos ou coisas do gênero. Escasseia enormemente a união; não se nota neles sequer o companheirismo, quanto mais a lealdade.”


  Dando um tempo para pensarmos no que falava, nos componentes místicos do nosso povo brasileiro, Pai João continuou, denotando conhecimento:


  — Ao observar a história da humanidade, devemos concluir que todas as vertentes religiosas, inclusive o espiritismo, a umbanda e o candomblé tal como se apresentam no Brasil, recebem influências culturais e místicas do ambiente onde nasceram ou cresceram. Muitas fantasias, mitos, tabus e preconceitos, além de crendices e meias-verdades, ao longo do tempo se incorporam na forma de pensar e acreditar, e a tal ponto que se transformam, até, em crenças consideradas doutrinárias. Fato é, meus filhos, que, no Brasil, esse peso de religiosidade e misticismo exerce um papel preponderante, de modo que muitas e muitas vezes os médiuns moldam os próprios mentores segundo o clichê das crenças pessoais. Enquanto isso, do lado de cá, os espíritos tentam romper os limites impostos pelo engessamento cultural, emocional ou espiritual e pelas crendices admitidas como verdades por seus agentes médiuns.


  Um dos espíritos presentes, até então em silêncio, tomando a palavra comentou, a propósito do que Pai João dissera:


  — Alguns instrumentos utilizados por muitos companheiros de trabalho são, há muito, usados pelos opositores do progresso da humanidade. Essa realidade pode assustar muita gente boa que estuda e analisa pormenorizadamente a situação espiritual do movimento.


  O comentário, embora breve, foi oportuno, pois contextualizava as disputas por aplauso e por um lugar no pódio espiritual. Contudo, Pai João concentrou-se na busca por explicação para tantos desacertos e tantas dificuldades no campo espiritual; para o que fazia com que os médiuns, agentes encarnados, tivessem uma ideia diferente da realidade de seus mentores, tanto quanto de outros espíritos veneráveis:


  — Romper com tudo isso demanda tempo. E vocês poderão até se perguntar por que levantamos essas questões. É que, após analisarmos certos detalhes, certas características daquilo que se convencionou chamar de trevas exteriores, como a filosofia e a estrutura organizacional do reino das sombras, precisamos despir a máscara da hipocrisia e admitir que é hora de penetrarmos nas sombras interiores, tanto em nossas próprias sombras quanto nas dos chamados emissários da luz.


  “Qual a verdadeira face da espiritualidade em nós? Somos realmente alvo de espíritos obsessores? No que diz respeito à obsessão, podemos perguntar: quem é obsessor de quem? Nossos benfeitores, os espíritos que julgamos e defendemos como seres iluminados, são realmente assim — iluminados, esclarecidos e resolvidos — ou essas características lhes foram imputadas pelos mais religiosos, que não admitem ser questionados em suas convicções? Temos de tomar coragem, meus filhos, e ver se não estamos sabotando a vida espiritual; se, quem sabe, esse estado reinante entre os chamados filhos da luz não indique que não somos feitos de pura luz, ou seja, que ainda existem sombras e que elas existirão por longo tempo dentro de cada um de nós.”


  Não havíamos assimilado ainda a extensão das palavras do pai-velho; demoraria até percebermos as implicações da realidade retratada. Ranieri pediu a palavra, após breve silêncio:


  — A mim me impressiona, hoje em dia, a compulsão, tão ilusória quanto descabida, por identificar quem foi quem em outra encarnação; causa-me espécie que muita gente perca tempo precioso com isso, que deveria ser empregado na construção de uma nova mentalidade no mundo. Esse e outros disparates justificam as palavras de Cristo, que um dia disse que os filhos das trevas são mais prudentes que os filhos da luz.


  Logo notei que realmente não seria fácil abordar o assunto através da psicografia, transmitindo ao outro lado, à próxima dimensão, o resultado de nossas observações. Talvez eu tivesse de dizer certas coisas sem escrevê-las, ou seja, escrever uma história verdadeira, real, porém sem explicitá-la em palavras; deixar nas entrelinhas aquilo que não poderia ser escrito. Mas também havia outro aspecto que, como escritor entre duas dimensões, deveria necessariamente considerar. É que muitos leitores esperam um livro cheio de aventuras, de descrições longas de paisagens, lutas e guerras espirituais. Avaliando sinceramente, mais tarde, cheguei à conclusão de que possivelmente não conseguiria satisfazer aos atuais leitores no volume que eu elaborava, pois que teria de ser um livro dedicado à análise, embora o conteúdo fosse bastante útil para entender os demais que escrevi. Decidi fazer o possível e, quem sabe, contar com meu parceiro no mundo físico, o editor de minhas palavras, torcendo para que pudesse me auxiliar nesta empreitada.


  Tenho participado em completo silêncio, apenas como observador, de alguns encontros de conteúdo espiritual — ou que pelo menos alegadamente deveriam ter esse conteúdo. E me preocupo com o andamento das coisas entre os que afirmam defender a política de Cristo. Penso em como se comportam os que momentaneamente ocupam os palcos das casas espíritas, por exemplo. Em que medida estarão realmente defendendo a doutrina que dizem abraçar e em que medida há uma disputa de egos, uma busca por aplauso e reconhecimento e, até, uma necessidade de se mostrar como missionário no mundo ilusório da religião?


  A situação é de tal maneira preocupante que, quando se apresentam oradores em algum evento espiritualista, tornou-se hábito destacar sua profissão, como se isso fosse uma credencial, um fator importante para avalizar-lhes as palavras. Numa introdução dessa categoria, parece-me natural que se mencionasse seu trabalho espiritual, as tarefas que desempenha na casa ou na comunidade onde atua; quem sabe, os estudos que realiza e por que são relevantes para o trabalho espiritual. Não! As sinopses — ou, no caso, currículos — são recheadas de títulos e cargos, profissões e cursos acadêmicos que precedem o nome de quem ministrará o seminário, a conferência ou a oficina. Ponho-me a perguntar, reconhecendo minha completa ignorância em questões espirituais mais profundas: onde está o valor das palavras do Evangelho, que dizem que cada um será conhecido por suas obras?2 Onde o “mostra-me a tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras?”3 Repito: sou leigo no assunto espiritualidade. Mas sinceramente queria que me explicassem como os parâmetros mundanos substituíram os valores apresentados no Evangelho — e, dizem alguns, ainda por cima, que tudo isso sintetiza o cristianismo redivivo. Bem, estudemos e questionemos enquanto é possível, dentro dos círculos religiosos e espiritualistas. Quem sabe por quanto tempo mais durará a permissão de questionar?


  Afinal, se os filhos da luz têm digladiado entre si, como entender a possibilidade da vitória contra as forças da oposição? Não há como nos instrumentalizar para estabelecer o Reino sobre a Terra se não conhecemos nossas próprias fraquezas. Como nos posicionar ante o vendaval da discórdia sem analisar, ou ao menos considerar nosso lado sombra? E falo isso também em relação aos mentores que, do lado de cá, auxiliam a humanidade ou, pelo menos, os filhos da luz. Será que são realmente tão elevados como querem fazer acreditar certos espiritualistas? Será que estão plenamente resolvidos espíritos como Joseph Gleber, Sheilla, Bezerra de Menezes, Emmanuel, André Luiz, Chico Xavier… Opa! Falei coisa demais! Será que é possível questionar esses personagens, tão merecedores de nosso carinho e admiração? Pois bem, eis o que Joseph Gleber nos propôs como pesquisa urgente: conhecer qual a face verdadeira dos filhos da luz ou dos Imortais. Alguém se candidata a ao menos discutir a esse respeito? E aqueles que estão no mundo como representantes dos Imortais não são vistos experimentando processos obsessivos dificílimos de serem catalogados? Mesmo assim, não continuam como representantes do Alto? Isso é possível?


  Fiquei pensando, após as palavras de Pai João, que, se por um lado estávamos fora do corpo físico, de certa maneira incólumes aos comentários malsãos que poderiam advir de nosso trabalho ou ser feitos a respeito dele, que seria de nossos agentes, os médiuns e a equipe que nos representariam no mundo? Da mesma forma como me expressei no livro anterior, voltei a me perguntar, então, sobre o assunto; por certo, não seria fácil para nossos amigos e parceiros encarnados quando o livro fruto de nossas observações fosse lançado.


  Pai João e Ranieri deram por encerrada sua participação nessa parte em que apresentavam a proposta de trabalho, deixando que alguns guardiões a serviço de Watab e Jamar nos conduzissem os próximos passos, no contato com a realidade íntima de alguns trabalhadores. Decididamente, nosso aprendizado, nosso curso intensivo havia começado.


  UM RASGO ENERGÉTICO no continuum dimensional marcou aquele momento em que o ser de luz projetou-se além do véu que separa as dimensões. O fenômeno, insólito para os padrões humanos, era para nós, ainda, algo digno de se ver e observar. Um vendaval de energias arremessadas da outra dimensão, da qual provinha o ser, varreu por um momento as partículas subatômicas da matéria daquele plano. Parecia que o espírito estava materializado ou envolto em suaves nuances de ectoplasma. Talvez pudesse ser considerado um agênere, na dimensão em que se manifestava. Segundo o ponto de vista de alguns mais ortodoxos, “não seria necessário” aquele tipo de manifestação ou transposição entre dimensões. O ser poderia se transportar mais suavemente. Contudo, não dependia dele o resultado do fenômeno. Estávamos diante de leis hiperfísicas que imperavam ali, na chamada zona de libração ou zona neutra entre dimensões extrafísicas. Tratava-se de um fenômeno relativamente corriqueiro, embora não raro provocasse interesse em quem o observasse, sobretudo de um ponto distante.


  O espírito passou como um relâmpago, e seu rastro magnético lembrava o de aeronaves terrestres que deixam fumaça atrás de si, marcando a própria trajetória. Passou despercebido pelo olhar humano, rente a um prédio na grande cidade, onde se locomoviam milhares e milhares de pessoas, que não tinham olhos nem ouvidos para perceber a repercussão vibratória de sua transposição até aquele plano de simples mortais.


  À frente dele, corria como louca uma entidade representante das sombras mais densas. Pertencia a uma casta de espíritos conhecida desde a Antiguidade; era um dos principais dirigentes de uma das hordas do abismo, que desde longo tempo se mostrava como perverso e demoníaco. Um chefe entre os mais vis demônios, que entre estes ostentava o título de principado4 e enquadrava-se na casta de seres que respondiam pelo nome de baal — assim gostava de ser reconhecido ou tratado.
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